
Bancos convertem 
US$ 25 milhões. Agora 
são sócios da Klabin. 

Desde abril deste ano, o The 
Bank of Scotland e o Norwest Bank, 
de Minneapolis, através da conver-
são de US$ 25 milhões, assumiram 
os 29% de participação da IFC (In-
ternational Finance CorporatiOn), 
instituição financeira ligada ao 
Banco Mundial, no capital da Pa-
péis e Celulose Catarinense S.A. 
(PCC), subsidiária do Grupo 
Klabin. 

A IFC, tradicionalmente volta-
da para o financiamento de novos 
projetos no setor privado, partici-
pava da Catarinense desde 1964, 
época em que foi constituída, e 
vendeu suas ações visando à apli-
cação dos recursos em novos proje-
tos no Brasil. 

Para a Papéis e Celulose Cata-
rinense S.A., segundo o diretor fi-
nanceiro Célio Perez, a saída 4a 
IFC não provocou alterações, pois 
não houve a entrada de novos_re-
cursos, apenas uma mudança •de 
sócios. Lucros e dividendos irão 
para as duas empresas constitulí-
das pelos bancos no Brasil — Min-
netonka (Norwest Bank) e Balmoral 
(The Bank of Scotland), que agora 
têm participação nos conselhos 4e 
administração e fiscal da PCC. 

A remessa de recursos para, o 
Exterior, de acordo com o advoga 
clo da Minnetonka, José Roberto 
Opice, obedece às limitações esti-
puladas a qualquer outro investi-
dor estrangeiro, sem nenhuma res-
trição imposta pela conversão. 


